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A Di recção do Relém-Clnb, 
sempre no clesejo de se 
associa r a obras dfl bc

nemêrencia, poz à nossa dispo
sição o seu magestoso Salão 
Teatro, para que a li realizemo:; 
no dia 30 do próximo mês de 
l\l a io, o g rande festival org a
nizado pelo •Com1írcio da 
Ajurlau, a favo r do ,Jardim tle 
I nfância. ' 

O programa está a ser ela
borado com a maior atenção e 
<lêle fazem parte números muito 
intercEsantes, cm C)nC colabo
ram gratHic u (unero de ar tistas 
e amadores. 

Será tambl,m rcpresentacla a 
linda operet a <cllo:;as da Vir
gem,, que scrí~ desempen hada 
por gentis senhot·as c um gt·upo 
de valo rosos amadores, come
çando Já na próxima semana 
os ensaios. 

DEU-NOS O prazer ri a sua 
visita., completamente res
tabelecido,o nosso C)uericlo 

amigo e colabora<lor S r·. Cor o
nel Melo Migueis, a quem re
conhecidamente agradecemos 
o cari:~bo que nutre pelo nosso 
quinzenário. 

ESTÁ o florescente Ajuda 
Clube, marcando um l ugar 
de destaque no meio re

creativo. As festas a que \tlti
mamen te ali ternos assis tido, 
sllo, S•>rn favor, ·d ignas dos 
ma iores elogios. 

Chega-nos agora o programa 
corresponden te aos dias 30 do 
corrent e e 3 de Maio próximo, 
em que se efectua rão dois l•ai
loti c.L ilá.s», abrilhantados por 
orq nestras consa~radas . 

Na primeira noite, será dan
çado um Fox a prémio, rlispu
t ando-se uma a rtística metlalha 
de prata par"' o ca valhúiro c 
um valioso objecto do arte para 
a dama. 

A Comissão promotora rlêstc$ 
bailes, é composta pelas Ex."'., 
S r.•• D. Júlia Freire de Car
valho, O. :'olaria Ed uarda da 
S ilva, D. E rmelinda [<'e rnandes, 
D. E lvira Machado e D. Suzetl) 
F reire. 

ENCONTRA-l:iE complet<\
mente restabelecido, COHl 

o que mui to folgamos, o 
nosso bom a migo e colaborador 
S r. Raul Oscar Leal. 

Para atin~ir os fins ... 
Há sete meses que uma luta encarniçada, formidável 

e execranda de ferro e fôgo se trava entre as forças italo
etiopes, devido ás hesitações e pusilanimidade de alguns 
países com assento e preponderância no seio da S. D. N., 
quando um primacial dever de solidariedade impunha o 
não prolongamento do conflito. 

A agressão foi tomando vulto ou alento em virtude 
da ineficácia da aplicação das sanções e do trabalho 
aprovado pelas diversas comissões em determinar quais 
as matérias primas q:ue deveriam afectar o agressor e 
impedir a sua nefasta acç~o na Abissí nia. 

Infrutífero labor da S. D. N.! 
Emquanto tudo isso decorria na serenidade que o 

momento exigia, a Etiop ia sofre o horrível flagelo da ci
vilização europeia através da Itália, que não recua um 
passo sequer no caminho traçado, na certeza de conse
g uir os seus desígnios, de impor a sua sol:>erana vontade 
de conquista. 

i Que importa a mortandade, a rui na e a devastação! 
Não faltam os engenhos mais mortíferos para fazer pre
valecer o direito do mais forte. 

«A fôrça é sempre a razão prática do momento, da 
ocasião ou da época, tanto na paz como na guerra. Qual
quer nome subtil que se lhe procure, é sempre a fôrça 
material, a fôrça útil da maior massa, a fôrça bruta que 
prevalece em todos os fenómenos da natureza e em todos 
os fenómenos sociais». 

A narrativa dos telegramas a&sombram pelo inédito 
e pungem o ser mais insensível à dor humana. Prosseguem 
na impunidade da agressão e nas violações das leis de 
guerra, os massacres das povoações indefezas, os bom
bardeamentos das cidades pelos aviões italianos. Intensi
ficam-se as rajadas de metralhadoras, despejam-se tonela
das de bombas exp losivas e de gazes asfixiantes, tudo 
isto em nome da civilização_ 

Não será preciso carregar de ' côres vivas o quadro 
da carnificina que na Etio pia se desenvolve. i O facto não 
é virgem e por mais de uma vez o heroismo tem tido a 
sua repercussão e produzido os seus efeitos nos hospi
tais e nas ambulâncias da Cruz Vermelha! 

E a confirmação está nas palavras do ministro inglês 
Baldw.in proferidas há dias: ' 

«Relativamente ao emprego de gases, se fais métodos 
se aplicam em Africa, nenhuma garantia existe de que 
não venham a ser aplicados na Europa. Ora a guerra com 
gases seria o fi m da civilização europ~ia. Estou conven
cido de que tais métodos !~variam, terminada a guerra, 
todos os povos europeus a insurgir-se, furiosos e enraive
cidos pelo sofrimento e pelo horror, e a destruir os 

(Continua na página 8) 

E' já na p róxima quinta
feira que no Portugal Ci
nema se eftJctua o go·anrle 

festival de homl"nagem ao con
sagrado guitarrista e nosso 
amigo Casimi ro Ramos. 

O Ratão, vai ser peqneoo 
para comportar as centenas de 
pessoas que aspiram a prestar 
homenagem ao bril hante ~ru i 
t.a rrista, filho desta l inda 
Ajuda, que tem sido berço de 
g rande número rlos valores do 
Jl'J.rlo. 

Agradecendo a gentileza rlo 
convite CJ ne nos foi enviado, 
abraçamos Casimiro Ramos, a 
qu\lm mtli to admiramos, não só 
pelo seu valor art ístico, como 
tamb{·rn pc:lo seu belo carácter. 

NA p res tante Sociedade «A 
Voz do Operá rio», prosse
guem amanhã as festa; 

comemorativas de mais um 
an iversá rio. 

Assim, às 15 horas começará 
o onatinée drl Arte, ern que to
mam parte ilustr·es a rtistas da 
c•ena portug-uesa, bem corno um 
g-rupo de alunas do Conserva
tó rio N acional,sob a proficiente 
clirec.;ão do mac.tro Ar tu r 
Trindade. 

TE;\l passado inconJOdado de 
saúde, o D!.'SSO querido 
amigo e brilhante colabo

rador So·. Alfredo Gameiro, 
ra~ão po t·que nos últimos nú
meros de «O Comércio da 
Aju•Ja, , tem faltatlo a sua va
liosa colaboração. Abraçando-o 
desejamos-lho r ápido restabele
cimento, para alegria de todos 
nós. 

ACONSELHAMO~ a todos 
os nossos amtgos que 
ainda se não inscrever am 

para as duas Exonrsões qne no 
cor rente ano promovemos, a 
que o façam quanto antes, pois 
temos toda a conveniência cm 
começar a constituir as lota
ções cor respondentes aos so
berbos auto-carros, que nos 
hão-de confortavelmente con
d uúr. 

A banda-orquestra do Ate
neu Ferroviario, da re
gênciJ. do maestro S r. 

Serra e Moura, dá. amanhã '"n 
concerto, á.s lli horas, 110 salão 
de festas do Casino Estori l. 
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l O COMERCIO DA AJUDA 

t"LIBANIO DOS SANTOS···~ 
:···--------------------···t 

ANTONIO AJJ VES DE MATOS, L. DA 
VINHOS E SEUS DERIVADOS 

RECEBIDOS DIRECTAMENTE DO LAVRADOR 
TABACO S E C!OMIDAS 

Rua das Casas de ·Trabalho, 177 a 183 
LISBOA 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A OENEROS ALIMENTÍCIOS DE BOA QUALIDADE 

• AZEITES E CARNES DO ALENTEJO • ····---------------------···· ~ Sucursal: Rua das Açucenas, J. (antiga casa do Abade) .: 

~·------------~' ---------·· 

EPOPEIA DO TRABALHO 
D e todas as epopeias grandiosas e 

br ilhantes, quere elas relatem nm 
feito heroico ou descrevam uma acção 
notável da história dum povo, que 
em arrancos leoninos grave no már
more uroa passagem imorredoira de 
progresso, para a posteridade, é o 
Trabalho- essa fOrça incomensurável, 
qne deve ser colocado era primeiro 
plano, ao inadiar por toda a terra o 
seu pode1· criador e fecundo, epopeia 
cujo significado é a razão de ser da 
p1·ópria humanidade, no seu contínuo 
caminhar atravez os séculos, com a 
sua origem roil.enária nos clans e nas 
tribas, desde o alvorecer longiquo do 
homem pro-histórico das caverna11, até 
ao proletário do século XX. Nero 
todos os fastos da história universal, 
por mais b~m urdidos na forma e nos 
conceitos pelos escritores de celebri
dade, conseguem atingir a plenitude 
maxima destas oito letras, que irrom
pem vitoriosas em clangorosos hinos 
de beleza, como seiva lançada à terra, 
que pródiga lança seus frutos ubérri
mos que a todos beneficia, porqun, 
sem o Trabalho, jámais a Civilização 
bro;aria incolume entre os humanos, 
na sua verdadeira expressão altruística, 
bafojando na sua passagem os habi-

CASA BELMIRA 
~ CHAPEUS PARA SENHORAS E CRIANÇAS h 

PREÇOS BARATISSIMOS 

tantos do globo terráqueo; rasgando 
trevas opacas, para dar lugar à luz 
cintilante; avançando como um rio 
caudaloso e imenso por entre os fra· 
guedos das rochas e as sinuosidades 
do terreno, até à foz-até ao mar. 

No turbilhão dos grandes centros 
fabris, coro suas chaminés gigantescas 
expelindo para o alto a fumarada 
de novelos densos e revoluteantcs, o 
Trabalho impõe-se como uma fõrça 
colossal na vida das sociedades . E' a 
única fõrça rooralisadora de hoj e em 
todo o mundo. 

No fundo da mina, como toupeira 
revolvendo a terra nas suas entranhas, 
para dela extrair o minério impulsio
nador de enMgias, ou à bôca de uma 
fornalha rubra e incandescente de la
baredas ameaçadoras, o homem-valor, 
molécula social de riqueza, su rge ante 
a nossa imaginação como um hercules 
de lenda, em seu labor nobre e cons
trutivo. 

No mar on na terra; dentro dum 
navio magestático, sulcando as ondas 
bravias do Oceano revôlto; na g rande 
fábrica ou oficina; na construção civil 
e na metalurgia; na indústria g ráfica 
ou nos transportes, quere se trate de 
conduzir um paquete-babilónia flu
tuante que liga os continentes, timonar 
uma máquina ferroviária, edificar um 
prédio altíssimo, levantar uma ponte, 
erigir um monumento de arte e de 
beleza, compôr e impremir a palavra 
escrita para difundir instrução- é o 
Trabalho maravilhoso qne tudo cria , 
venct>ndo obstáculos e dificuldades ... 

Alé1.11, um jardim com árvores fron
dosu~ e lindos crisantemos; aqui. 
muito perto de nós, sóbrio nas suas 
linhas, mas imp0nente no seu aspecto, 
destaca-se utn palácio que foi moradia 
da famflia real. Pois bem, o c riador 
de todas estas riq nezas, de todo êste 
bem ostar material, não tem à11 vezes 
uma mísera enxerga onde descansar, 
seus membros exaustos por tanto labor. 

H á cavalari(>as de mármore para 
albergar cavalos de raça e o traba
lhador - o elemento que produz, vive 
po1· yezes em pocilgas infectas. onde 
não entra sequer uma réstea de sol. 

A humanidade avanc;:a no campo 
material - é certo. 

Hoje o homem vôa, aproxima-se 
quási das estrelas. Mas moralmente 
estagnou como as águas dum pântano, 
desenvolvendo nm egoísmo mais feroz 
do que as próprias feras. · 

Glorifiquemos, pois, o Trabalho, 
como Epopeia grandiosa do Univereo, 
porque glorificá-lo, é bomena~tJar tam
bém aqueles intérpretes sublimes quo 
desejam uma humanidado em qne 
todos se amem. 

Moveis, Estofos -
e T>ecorações 

Não basta a dquirir mobilia, 
é sempre preciso bom gosto 

ESPECIALIDADE DA CASA 

Manuel Cordeiro 
transforma E a vida passa, veloz, numa corre-

11111111111 ria vertiginosa, rolam os mêses, os 
Tinge e 

Tem sempre as últimas novidades anos e os séculos . Facilitam-se pagamentos 

APLIGAÇOES NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 
FELTROS E BOINAS 

R. Coronel Pereira da Silva, 15 
(Bairro Económico da Ajuda) 

A humanidade atingiu um grande 
passo no prog1·esso material. Assom
b1·a o poder i ~ventivo do bom0m. O 
que ont~m era uma risonha utopia, é 
hoje uma flagr3nte realidade. E' 
feérica a cidade moderna, com todos 
os requisitos da Civilização. 

1111111111 ' 

Secção montada para fornecimento 
para toda a Província 

' 1111111111 

Rua de Belém, 80 e 82. 
TELEFONE BELEM 237 

LISBOA 

···---------·-----------··· 
: Santos & Brandão ~ 

CONSTRUCTORES 
Serralharia • * For jas ** Caldeiraria 

Soldadura a au1ogénlo 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~ TELEFONE B. 207 • ···--------------------···· 

. . . . 

.:· Farmácia Mendes Gomes ··:. 
-- Dlreolor t6cnloo-JOSt PEDRO ALVES, rarmaoeullco (!ulmloo --

CONSULTAS M~DICAS pelos Ex.moa Srs. Drs. 
VIRGIL!O PAULA - Todos os d ias ás 17 horas 

PEDRO DE fARIA - Terças.lelra• ás lO horas e sábados ás 9 horas 
ALVES PEREIRA- f as feiras ás 9 h. 

--- Serviço nocturno às sextas-feiras ---

) •• Calçada da Ajuda 222- LISBOA-Telef. B. 456 •• :: 

-.. 
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fatos, so~retu~os ou Ga~ar~iúes em prestações de I 0$00 
~-

semanais com BONUS 

Continúa aberta a inscrição para esta n 1va e interessante modalidade comercial, 
nas condições mais vantajosas. Inscrevaase sem demora na 

çÂ._LfAIATARIA çÂ..JUDENSE, de Manuel 'Pinto Esterro 
Calçada da Ajuda, 12.7-Telefone B. 184-LISBOA 

Até hoje, foram premiados os Ex. mo< Srs. : Amadeu Pereira Brito, C. da Ajuda, 248; José Caio, T. Vitorino de 
Freitas; Libanio dos Santos, C. da Ajuda, 206; Frarrci;co Pereira, C. dli Ajuda, 131, 1."; 1." Sargento Matos, de Cav. 7; 
António P. Bettencourt, T. Paulo Martins, 18, Hipólito Conceição, R. das Mercês, 84, 2.0

; furriel José Maria, 
de Cavalaria 7; Carlos de Sou~a, C. da Ajuda, 170; 2.0 Sargento Machado, de Cavalaria 2 e 2.0 Sargento 
Oulpelhares, de Cavalaria 7. 

Executam-se tambem, fóra do sorteio, FATOS A PRESTAÇÕES, SEM FIADOR 

t.a Liga O Carcavelinhos em Sc>tubal, como 
era dtl prAvo::t·, saiu batido por 4 a O, 

Derrotas pesadas em demasia e com :.ua dose d~:~ infelicida!l.!. 

um "keepern improvisado A pontuação está ngora assim : 

A úl tima jornada do campeonato da 
P. Liga trouxe uma snrpreza rotum
banto : a d enota do Belenenses pelo 
F. C. do Porto pela cle\-ada marca 
Je 0-1. 

O ter ficado derrotado não é o qne 
m:1is dói, mas sim o exagêro do score, 
só possÍ\-el de atingir em tarde de ins
piraçilo do v~nt!edor e (la dosori(\ntação 
do vencido. Foi o que se verificou no 
passado domingo, no Pôrto. 

Porém, para que a capital não se 
fica~se a curpir com êsse desastre, o 
Spor tiug encarregou-ge de d e\•olver ao 
Pôrto a pesada derrota, brin.lando o 
Boavista exactamente com o mesmo 
rnsultado : O a ! . E , assim, dou uma 
para a outra ... 

o nornfica festujou o S(\11 3:?0
• ani

YC'r!lá rio. Realizou uma luzida paracia 
atlética, na qual os nadadores, os bi
c iclistas A as g-entis basketistas deram 
a .nota sali!'ntÕ, e recebeu o elemento 
ofi<,ial no seu campo, tondo foi to entro~a 
duma meu~agt'm ao Sr. Presidente da 
RPpública na qual solicita dos poderes 
públicos o SNt auxílio para as obras 
fJUO pretonde levar a efeito no Campo 
clns Amoreiras. Digna de nota a ma
Peira como os clubes desportivos se 
colocaram ao la.lo do Bem fica, apoiando 
a sua petit:ã.o. 

Findas as cerimónias das entregas 
das mensag~ns, deu-se t'fect i v a\'ão ao 
jOgu Bemfica-Académica d!'l Coimbra. 
E logo nu primeira intervenção o 
keeper do Bem fica saiu fo t temente 
magoado. indo substituí-lo na defesa 
das rê1les Vítor Si! v a . Passou urna 
onda de desalento sôbre os adoJ>tos 
do Bemfica ! Porém o fim do jôgo 
chegou com o Bemtica cm vencedor, 
por 3 a 1, tondo os venc0dures eles
perdi~ ado nma grande pennlidacie, 
atirada quási à figum do guarda-rêdes, 
e sofrido a invalidação · dum goal d<' 
boa mar·ca. 

Bemtica e Spúrting, 18 pontos, 
Pôr to, 14; Vitória, 1 t; Bt•louénses, ll ; 
B.ntvista, 10: Carcav<>linho~. 6 e Aca
dt:\micn, 3. Pôrto, B&lenenses, Boavista 
e Académica têm menos um jôgo. 

Amanhã. jogam : 
Bemfic.:a-;:;portiug, nas Amoreiras; 

Belenenses-CarcavP.linho!<, nas Salé· 
sia1<; POrto Boavista; e A.:aJémica
Vitória, em Coimbra. 

E em 3 de Maio: 
Vitória-Sporting, em Setúbal; Boa

vista-Bemfica, no Pôrto; Carcavelinhos
Pôrto, na Tapadinh:t e Académica-Be
lenenses, nas Salésias. 

2..8 Liga 

Os finalistas estão jã apurados 
Pai' a disputa rem a meia final do 

campeonato da i.a Liga acham-se 
ap urados já os seguintes clubes: u~iã.o 
L isboa, Olhanonse, Salgu eiros e Spor
ting de Bl'aga. 

Os r''sultados quo .conseguintm 
êstPS cluhes nas iirwis de zonas, dis
putadas t-m duas mãos, foram os se
guintes : 

União Lisboa-Casa Pin, 4-0 o J -1 ; 
Oll!llnense··Barreironso, õ l e 1-0; 
Sporting d1~ Braga-LPça, 2-1 e õ-1; 
Snlguciros-L eixões, 6-1 E' 1-3. 

Vê-se, por êstes resultados, fJUH os 
três p l'imei r os c lu bos conseguiram a 
vitória por du<LS vflzes, emquanto que 
para os dois últim os a questão teve 
d<' se G•'cidir pelo goal-average. 

Lívio Ventara. 

Bilhetes postais ilustrados desde UO 
Bilhetes de Visita de~de UOO O [eOto 
C. da Ajuda 176. Telef. 8 . 757 

Edmundo Coutinho de figueiredo 
Após prolongado sofrimento, faleceu 

na passada segunda-feira, o sr. Edmun
do Coutinho de 1!"'igueiredo, pai do 
nosso dedicado amigo Virgílio B<lrroso 
de Figueir·edo . 

No funeral qnP. se efoctuou para o 
comitério da Ajuda, encorporaram-se 
muitas pessoas, entre as quais se con
tavam represantantes de várias colecti
vidades, oficiai!! do exército, sargentos, 
Junta de Freguesia, U, N., <!te. 

O feret1:o, foi conduzido num carro 
militar, laduado por praças do exér 
cito, a que o extinto pertenceu. 

O nosso jornal, avaliando a dor que 
neste momento afligu a enlutada famí 
lia, apresenta-lhe o testemunho do seu 
profundo pezar. 

ALFAIATE 
Faz fatos pelos últimos figurinos 

Execução rãpida e perfeita 
Prestam-se Informações na 

ENGOMADllRIIl IOEJ\h 
Travessa da Boa-Hora, 53= 8 

Telefone B. 386 
111111 11111111111111111111111111111111111111111111111 

"Do sítio de Nossa Senhora 
ao actual Largo da Ajuda" 

T emos presente uma interessante 
separata da brilhante conferência su
bordinada ao titulo acima, que o 
ilustre a.r·queólogo e g rand e amigo 
dêste qt~inzPnário, Rx:.mo Sr. Mário de 
Samp<\YO Rib~>iro, efPctuou no Largo 
da Ajuda, por foliz iniciativa do Pe
louro Cultur:1.l da f'âmara Municipal 
de Lisboa. 

Para que os numerosos leitot·es de 
((O Comércio da Ajuda» po>sam ar
quivar o importante trabalho do nosso 
prestimoso colahoraôor, começaremos 
no próximo nilmet·o a sua publicação, 
acompanhada das r espectivas g ravuras. 

Ao autor, ag radecemos dt'svan<'ci
damente U Of<JI ta dO exempla r, bem 
como a dedicatória contida. 
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.FReANõisoooaaeDaüARi~iao•REstiN~·::/ Gr ~ica .· ~1EROEARIA CONFIANÇA 
R. ~o Crmlro 101 a 117. Tele!. ~elell 551, DI Calçada~. Ajuda, 312 a 316, Tele!. Belel 553 (ullga Mercearia Malkeiru} I A]'u ense l'"v~;d~d·~i;~·--~~i~~~~~-·-~-~-.. t~d~;··~-~--~ J o ã. o DA I v e s 

1 que ai encontrareis um bo';0:o;:~~.a::.~!i:::~ :'!m.::!~:~• :e~.!~',:~~~:,:~~~::~.de, e muitos 11utros artigos 

1 
L~~~~~~~---~~--~~~~~j-~~ ... ?.~.~-~~~~-~~-~.~:..1 C AL ç A 0 A 0 A A J U 0 A, 9 5 A 9 7 _ L 1 S 8 0 A 

: ... Ao menos a titulo de curlosldtde fuel uma Ylslla tqueles eslabeleclmeotos, para YOS eertJOeardes da verdade, o que o seu proprlettrlo at radece_.:, TIPO ~AFIA .. Nesta casa tambem se vendem os afamados VINH OS DE C HEL E IROS (Mafra) .:· 

FALAM os NU MEROS 
======= 

T~rn.tinamos o nosso artigo, sobre I acnbu nos 7, o destina se a prPparar, 
o projectado Jardim de Infância, in telcctu .. lmento, us criunç-ns parn o 
pub)i(·ado em 14 do 1!nrço p. p., no ensino primário, bem com li a fa\'ort>ccr 
n.• lló Msto quinzenário, por dizr.>r o sPu dt'~t•nvoh iouento físico. 
que so nilo )IOd~rmos, pnrticulurmento, Con~isto principnlmeutu em li.:õe~ 
organizar oss~ ambicionada instituiçlo, do cuisns, ocupações manuais, jogos o 
~otup~ to uo Estudo fazê-lo, indu bus- pulc~li'M nooraus. Aus 7 auos, tts 
cur a rN·oitu oude seja possi,.el. I~ cri~nçn• rntram nas E'Scolas primárias, 
mantemos nin ila a mesn•a opiniilo, onde lhtts é incutido o hábito dn N~ó
arrt·ig ttdn com a cou,·ic~ão do qoll' ai- nomin o pr~,·idênci n, fnzcndo o seu 
gumu co isa podemos fuzt•r, se todos, pPc(tli o nn r.uixa Esrotar. 
ou pelo menos um corto nllulPro do L 0110 na ~;scola primár ia 11pronrlr•m 
po•soas, qui1oorem. 11 ~~ ~· ext'mplare~ udmi nistr udorPs dos 

A populuçilo da nossa fro·gucsiu b~·~~~ públicos, começando per admi· 
compuuh:o·sl', rm 1930. d11 :!G.l4i nostrar os seus. 
habitttuto$, consti tui ndo õ .6GI famflias, 1; nús c11 ~ qnc !('mOs ft•ito? 
u ttUil ttntig:uucote chum .. ,·am fogos. I uuco, muno pouco. E SE'ullo, é H't' 

llujo, tem uma popula~ào muito C>~:e• ranchos de cri•n~as que por '" 
superior, mas, admitindo que tcoba u •e ' <t-m p<'las runs, abaudooudus de 
mesma, íl quo mt tade dessas familias tudo o confOrto moral. 
vhcm em tllo precárias circunstâncias Julgamos portanto qu~:: é tempo do 
que nada possam dar, ainda sobram eonrudar por melhor caminho, e con· 
2.780. 1~. admitindo ainda que metadr fiamos qun seremos atendidos u ~um· 
d~ssus 2. 780 é composta por pessoas proendidos. 

Francisco DIUlrfe Resina. quo se r ecusam, sistem .. ti camcoto a 
auxiliar o próximo, por rec011rom que 
o sou obulo sojn mal aJ>licndo, aindll uutuutuututuntuu utuuuuututuuuu 
rcstnm 1.390 famflias. Ora, so todas 
oesns ftlmilia~ contribuíssem, mensul· 
mentt•, com om escudo, tínhamos n 
bonita receita de 1.390~00 escudos 
I)U<', su uno é quantia suficientt', 4em 
o sabemos, para mnntor uma insti· 
tuiçAo da natureza que se prPteodo 
montar, já é, no !'otaoto, alguma 
coiM. e dA-nos o dirE'itu fie· Pxigir do 
Estudo o sou ''nlioso e indispensth·el 
auxlliú. 

Sciodade Recreio Ajndonse 
A pós sete reuniões da Assemblon 

G1•ral, •()Ís das t)nuis sem resultados 
positivo~, conseguiu esta colcctivitlnde 
ell'gPr os apetecidos e neces~ários 
corpos go!rl'ntt's, que ficaram assim 
~on~ti tuidos : 

Direc~3o: Carlos Iça, José :\!ateus, 
1-:ugtnio 1;·. Pinto, António Salgarlo, 
Manuel da Sih·n, Sih·ério 1'. Santos c 
Artur Ar·agão Vi•ira. 

CHUVA 
Ao llutrc poda Cardoso dos StoiOI 

A r hu\'rl bnte nos 'i•lros. 
l'érolns ti~ íogun 
(~ue anrlnram n~ Céu, 
Quí' tlarão a)h-j,, 
\ ' •l'rlt• ~ lo mtígu:J 

Da• rni11 8 profundns ... 

- A chtl\' 11 bate nos ,·idros . 

Vou ~~;:uin•lo o caminho. 
l'M for11 d t~ mim 
I~' n linha S··m fim 
(~n o m~ tfà d~•tino ce rto; 
th•ntro tio ruiw 
i\mto n prorur:~r-me 
Nu intinito 't"" sou ... 

A chu"a bote nos "idros. 

Pt>n•o: Cnda gô1 11 de água 
~~· uma l:ig•oma quo foi chorndn, 
tlm rnin do ~ol que se trunsformou , 
Um I•Pijo tio war 
Quo se t·lr"o" ... 

- A chu\'n btt!l nos virlMos. 

Dontro do mim, alguém quo desconht•~o, 
Olha-mo o J>Õo-se n chorar ... 
E o eorttç5o pergunttl : 
• Poro1uo ha\'Cmos de nascer 
Sóment" pnr11 aprender 
A ignorar? ... • 

Ramyro da Fonsêca. 

PAP~oARIA 

eom ~es de 

Taba~Ja 
Peri .. arla 

ivraria 

Artl&ll~tlms 

+ 
[altada ~ioda. t 1 ~ 

TBL. B. 7$7 _,_ 
lnst.ções 
elé~cas 

UM GESTO AL TRUISTA B E L É M - C L U B 
O Sabão N .• 13 

Pelos Ex.'"00 Srs. Artur i\ircs :\lar· 
tins, Armando Forrt'ir:o e .\rtur José 
Ferreira foi eutregtu• n Uomissllo da 
União ~urionnl dn nos•n fr<•gur·;.in a Como esta,·a anunciado, teve lugar, 
quantin de õi3·)00, prvdntv da liqni- no passado diu IS, na ampla sala de 
dnç-ào do .. staud ~toinhu Encorn~do•, o~pectaculos dv llr•l~m·Ctub, a repre· 
com destino us projoN~das institui~iit>s sentaçilo da comMin c O Sabão n.• 13•, 
tle ossi~têocin infantil: Jardinr de Jn· .. nsivsam.,nto 08peru<la pelos frequen
fância,l'Osto d~> Pncriculturn, Lnetúrio, tadores do elegante Cluh, <1ue ali a Rui· 
Cr!'che e Escola Mnternnl. ram, cônscios do qno passariam uma 

UPm hajam, pois, S, gx.•• qno. num noite agrnduhilfssima. Casa eh~ia, 
gesto verdudl!iramcnt~ ultru(sta, pouco romo é costume nus fustus elo Belém
vulgar ua Ó)lOCa de foro?. ogoo;mo Club, a qno o elemonto feminino ('m· 
que atmvo~samos, , 0 Jomhrnnun do pr·estava todo o sou brilho, vivaz, 
tão simpáticas institui~õos . fr·I' •C<> c pritna\'oril. 

Gesto admirávd ílsto, quo sintPtiza •O i:iab5o o.• UI> , por si só, é uma 
o dotino 0 carártor c)11 S. g x,n e óVÍ· intr•r.,ssanto com~dia amt•rican" o que 
dencia bem o amor o o curinho quo Joi trnduzidn do inglês pura po rtuguês, 
nutrem p!'ln fr11gut'sin ondt• vi,l'm. com mestria, adetpoautlo-se parn o 

Ao publicarmos estns modt'Stll~ li· nosso idiOtll(l os inúmero• gags que 
nhas que cm nada aumt'rttnm n 1;()- enrontramos ~~ decorre~ da ~l~sma . 
nerosidad~ do acto, hvc>mos sómeuto Curo ~ma adrutt a\'d carr··•ra no l t•at~o 
desPjO do 11or dinnte do• olhos da . dn Tr>~dadt•, ondt• o papt l do aldrabao 
Freguo~in um exemplo a fl(\p;uir. reelam1~\;.l · ·~totva u car~o du i'taudoso 

BXIfUTA t utnnuutuutuuntueueuutuuuut~tnn 

Amárice ~itor Dtas GRANDIOSAS EXCURSOES 

Chaby l'i uh.•iru, que lhu dava um 
brilhantismo como só êsse artirtn sabia 
dnr às suas criaçüt•s, a sua escolha foi 
bPm feita pol~ 13ulóm-(.;lub, para a sun 
pritnt·Íra festa anual, pró-séole. Foi, 
pois, com uma uusiodmle fr·b r-il que 
espcrírwos quo o puno suhisse n•ssa 
wt·m~rlh·el nuitr• dt• ~ábado passado. 

ELECI ICISTA 

a realizar no corrente ano, promovidas 
por .. o Comércio da Ajuda.; 

J.•, em lU de Julho. vlsllando: Vila franca, 
Alenquer Ola. Caldas. Alcobaça, Nazareth, 
S. Martinho, Torres Vedras c Santa Cruz. 

Preço 161U0 
2 •, em 30 e !\I de Agosto, visitando: Torres 
Vedns, Caldas, Alcobaça, Balalha, Leiria, 

c. Aju.a. 167•169 figueira da foz. Coimbra, Luso. Buçaco. 
- Tomar e Santarem. Preço 80,1011. 

PEOOOS á 

Telet. B. asz Transporte em magnlllcos auto-carros. Paga· 
menlo facilitado em prestaçoes semanais. 

onde serlt atendidos Esclarecimentos e lnscrlçOes na Gráfica Aju· 
com a mÚIIIa urg!ncla dense Ltd.•, C da Ajuda I :G, Teief. B 7117. 

Pass~ruos uo seu d· Sl'lll)li'nho •1ue. 
n cnrgo do amador .. s com vontade . s<' 
bem que 11:10 tin•S><• sirlu impecávo•l, 
não resultou <tr•licir•nh•, 

Souza Farmácia 
Asst.>mbloia Gorai: T imoteo Santos, 

C:onselh.o Fiscal: E rnesto Nobrt~, ; 

:\Jus hA mais: O J ardim dt~ lnfân· 
cia, cou tll oas sons trõs centcous do 
subscritor es nlguns que contribuirmn 
com dois, tt·~s e cinco escudos, e 
muitos hemfuito r·Ps da f•·t>guesia de 
Belém o dont1·as fi'Ogtu'sias aindu mais 
rl ist:Jrltl:s, e tem o apoio da Comissão 
du 1Jni11o Nucioual e Junta de Fre

Amílcar Alvc• o Ismael C:ostu. ~ 

Jo~é Prretra e .Tosó Franco. • • • 
}?oJgnmos com n solução dadu à ~ 

crise por que passou n Sociodndo ' : • 
Rc<'reio Ajudense, colectividad~ d11 I · 
antigas e nobres tradições, quo os 

Calçada da Ajuda, 170 • L6BOA • Telefone Belém 329 

Nos )HI(WÍ~ f•·mininus, :\lu ri • Albor· 
ti nu Lima. r·m )li•K Ll rny•11n, agmdou 
plt>oatllent•·, pt la iu tcligt•ncia c dosem
baraço quo nw<olou no drsr·mpenho do 
dificil pHsonug ·m. A Condessa de 
nenurieu tC\'P 0111 Otilin Lorena de 
Barros unla interprete cheia de gra· 
ciosidado o r l ,·s~nvoh·cnturn, mero· 
cendo um piOR poo r·uho•r,s, esp•cia lmente 
poo· so trulnr duma ~stt·eant., . )[uria 
Muntlt'lu Vict•nto c [,.ono t.iru11 d<•som· 
peohar.nm satisfootorinnwnt\l os pap~is 
que lhC's foram distl'ibuidos. guo•i11 . 

Reconhrcida, pois, a sua utilidade, 
restu npcnas consl'guir maior número 
de ndesõos, para que essn obm st>ja 
um f«CIO. 

E issc obtem-se fácilmenh': basta 
quo cada um dtJ nó• nngnrie um bem· 
ft•itor, entr e as p<'~soos das >uas rl!la· 
~ües, e teremos conseguido o nosso 
dP~ejo. 

Não ~orá desacertado ilucidur como 
D{JS r ovos civilizados, !lll Suíça, por 
exemplo, so ouid11 da infância e da 
velh iet'. 

NêsKe povo, ord~iro e trabalhador, 
o ensino iufnnlil começa aos 3 11nos e 

actuais directores, animados dos mi'· 
lhores desejos, dPcerto procurarão 
mantoJr. 

F a v orita Ajude nse ___ ,, __ 
-- J. J. C A E TANO= 
Compklo torCido de fl.l'IQodro. RttroztJro, Ro.-pt,rla c Gra•a llrla 

Arn oo s esc olore s - Ma terial electrlc o 
QI'Af~ Dia I'ICHIHCHA&-O I PAI!ÇO$ MAIS IAIXOI 0 0 MIRCAOO 

··--CONS ULTAS DIARIAi pelos Bx·""'' Srs. Ora. 

Car r i lh o Xa v ie r 
Doenças das s~nhoras 
Cllnlc• geral e partos 

4s 15 bora.s 

- ---- - -

Medina de Suoza 
Interno dos hospitais 

das l7 b 1~ horas 
CoraçAo e pulmões - Cllnl<a geral 

------ --
= === V IR,GINI A D E SOUSA === 
Parlelra pela Escola Mtdlco·Cirurglc• de Lisboa 

___ c_l_oamadu.!rgentes a qualquer hora, nesta farrn,cla 

A manípulaç(J.o escrupulosamente tu/dada de todo o r eceitudrio aviado 
nesta j arnrdcla, pode ser altslada por lodos os médicos 

---·---
167, CaJç.ada da Ajuda, 169 AVIAM·SE RECEITAS OE TODAS AS ASSOCIAÇ0ES OE SOC. MÚTUOS 

TELEFON E BELEM 458 ~~~~~~~~~~~:=~~~=-;:~~~~~~~~~======~~~~ ··------- -----·· _. 

O d~sempl'nho masculino, es teve 
cônscio de ;i. Sih·a Codho, <'W Sir 
llenrv ;\lurtin; Ca;inoiro Janoirf'l, em 
Peale: e \'irgilio Uarroso de Figul'ire-

:• 
Nova 'Padaria T aboense 

-- D"' --

A NTÓNIO LOPES MARQUES 
btl •••• ,. ..... , •••••••• ,.,u .. 

, .,. Vtrtlll ~~t~Mt lllt lt•lt U 

Ullmls,lllaiZI- SU&UIIlL: T. raule lhrtlm Larat da Pu 
T ELEF. B. 656- AJUDA- LISBOA .. -- ------------

do, om Rouney Martin, fi lho do velho 
inclustrinl de sabão, foram os melho· 
res . O primeiro o o ~ogundo , onm 
cà vontatle• admirável, mostrar~tm 
qun o terreno que pisnvam não; lhes 
era estranho; o último, de possP do 
papel mas um pouco af•ct ~do, foi o 
terct'iro melhor, quanto a nós. Penlt>, 
entusinstn, •nldrabilo-mór• em expe· 
dient10s, deu o movimento que a pcçn 
rt'qu~riu. ~lnnuel )lesquita, t'm John
soo, mostrou ser um criado ás direi· 
ta8, mas muito apressado, como o de· 
mon•trou no 1.0 urto, aparecendo nn· 
tes do S ir lfont·y lllartin ter tocado a 
eampnlnha. 

Nos outros 1>apois, de menc>r impOr· 
Ulncia, Airos M11•tins, t~s11wam Reis e 
Rui ~!arques, cunrp rirum. Carlos do 
Sousa, em BronRon, precisavn te r es
tutludú o pup• l com llnteccdêncin, 
para quo não contasse, •tão visivel
mente• , com o auxilio do ponto. 

Do,·emos toda\'Ía conf!'ssar que, cm 
conjunto, totlos os elomcntos agradu· 
r .. m. A ensc11nuçiio da peça, a cargo 
de Qasimiro Janeiro, demonstrou a 
hahilidrtde do on~nindor. Findo o es· 
pectúculo, ron:lltado por uma CX)lOII· 

tanea sulvn do palmns, soguiu-so um 
an imado builo uté :oltns hoo·us dn ma
drugada. 

• 
No próximo dia 2 de Maio, às 22 

horas, terá lugar no Belém-Ciub um 
Serão de Arte que constará de uma 
conferência pelo ilustre poeta e autor 
dramático Sr. Silva Tavares, subordi· 
nada ao tema •Como nasceu o teatro 
em Portugal; representação do episó
t!io dramático c l023•, da autoria do 
Dr. Júlio Dantas e da peça em I acto, 
do mesmo autor, • Rosas de todo o 
ano•; um acto de variedades em que 
colaboram distintos artistas, ent re os 
quais Luisa Durão, Maria Cristina, 
Maria Sampaio, Teresa Gomes, Ale
ltandte Azevedo, Alvaro de Almeida 
e Augusto Costa (Cestinha). Teresa 
Gomes lar-se-há ouvir nos seus fados 
cómicos, acompanhada pelos aprecia
dos guitarristas Domingos Costa e 
Armando Silv.t. 

Seguir·~e ha um baile até de ma. 
drugada. 

LICEUS 
Estudantes do curso superior, dão 

explicações dos cursos geral e com· 
plementar de Ciências dos Liceu~. a 
preços módicos. 

Este quinzenário informa. 
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Duas homenagens guida o Sr. Capitão Figneir••dn \~ :\
lontl', da Comissão da União ~acional. 
no nso da palana, subordinou o sou 

No passado clvmiugo, dia 19, a nos~a discurso ao torna <<ordem públic:u. 
frpgutJsia estevo ew festa Trutava-s" Coube a vez a Rua Ex.• 0 Sr. 
de homenagear Suas ~x.•s o Sr. Pre- Ministro do lnt~rior que, como os an
sidente da Republicu e Sr. Pre:<idcnto teriores oracloro:~, tev t> pabvra-; elo 
do Conselho, com a colocação dos louvor para 0 ve nerando chefe tlo 
seus retratos na sala do S€\SSÕ<'S da Estado e de alPgi'Ía para os ajnde n:! P. :<. 
Junta da Freguesia da Ajuda. A esta 
festa, honrada coru n pt'úsonça do ilus- Finalmonto, Sua Ex a o Sr. Prosi
tra Chefo do I~stadn, nssistin muito dente da i{epuhlica, agt"\rlt>ccu. s<>nsi
povo, tanto da rtossa freguesia como bilizadQ, a homcnagl.!m que liHJ foi 
de outras de LisbOa. prestada, bem co111o ao Sr. IJr. Oli· 

Di. António Ribeiro F~rreir.1, D. Pe
dro Escórcio da Câ..n·m•, Ayt·t~s Mar
tins, ·~apitão Rogé rio Cardoso e to
nPnte-corond Esmeraldo do Carva
lbais. 

Agradocl)mO!I à Junta da frcguosi!l 
da Ajuda ~à C. U. N. o convito qno 
tão gentilmontu nos t<•i onvia do. 

João Mendes 
Ylnbos rceabldos directamente 

de Torres Vedras, das melhores qualldade3 
TABACOS 

Na sessll.o solene, que foi presidida veira Salazar, terminando as s ua!! pn
por Sua Ex.3 

0 S!'nhor General Car- lavras r.om uma expontânea saln1 do 
mona, usaram da palavra, em primeiro palm:is da . assistência._ q~o seguiu, 
lugar, o Sr. Dr. Tavares ô:t Silva, atonta. o dtscurso de tao Jlustrl' Ilo- ANTIGO ARMAZEM DA MfiA NOITE 
presidentP. da Comissão da União Na- mem do Estado. 
cional da Ajuda, quo historiou a vida Entre outras inrlividualirlados, com- , Calçada da Ajuda, 136 e 138- LISBOA 
do país desde o ~8 de :Maio. Em se- 1 pareceram à se!!sito os Ex. mo• ~~·s.: (à esquina da Travessa da Boa Hora) 

SAUDADES DE BERNRRDIM 
Era ao cair da títt'de, 

Ali, sobre um prnedo, 
A quem uào ocultara um üuicu segt·edo, 
Sentado, BMnanlim, chag,,Jo o cora<:ão, 
Por tão anl nte amor, por urua t..1l paixão, 
Aocioso, vlha o palácio em que , nêsse momento, 
Despede-se tdvez do luso firmam ento 
A sua Beatriz! 

- s . .uhor, deixai-me vê la e ou soroi feliz ! -
Repetom se111 cessar os lábios do poota
-O' Beatriz dilecta! 
O' louco namorado ! 
Ai, coração dolente! ó pobre esposinhadu ! -
E, extático, a cabeça. entre as fl'rvontes m1'ios, 
Por entro esforços vãos, 
Quer avistar a infanta a uma da:! janelas, 
Mais uma vo7. quer ver as sua:; furrnus holas ! 
E com olhar do louco, 
Trtlmendo, a pouco c ponco, 
Se deixa adormecer, exausto já de dür! 

E ela, a Beatriz, oade ia o snu amor, 
Que ali entre nrvoredo e fontes a cantar 
E folhas a bulir e 11. brisa a murmurar 
Lhe dem o conu;ão ? 
Ness'hora em que no mar o rei ela Cria~ão 
Parece m~rgulhar, 
Sem dêle Stl lombrar, 
Caminho do Saboia, ao longe>, sobre as águas, 
S<!m dores e s .. m máguas, 
A princesinha iiL I 

E Bernardim Ribeiro, t>ntro árvores, clormia ... 

Quando acl)rdou, enfim, olhou om sou redor : 
Jli da manuã, no céu, se via o fresco alvor. 
Poude êlo então lembrar 
Co'as mitos hirtas de frio, os olhos a chorar 
Que a sua Beatriz, a louca Beatriz, 
Que então t~rn feliz, 
Toria já partido I 
Sa udoso, ontristOétdo, 
Pensav,l que tafvpz nem a voria mais ! 
- Senhor, tanto sofrM para qno vós me dais?-

E as qu P.ixac; do poeta o eco repetia ... 
Ness' bora B~atriz, ao longo ria ... ria ... 

Sintm, 14 de Fevereiro de 193ft 

Fernando Ferreira. 

MARCA ·MOSTEIRO OE MAFRA 

encontram•e à venda nos estabelecimentos de 

João f\lvese Resinas 

AGENCIA MIGUEIS 
PlJNBR.AIS B TR.ASLADAÇÓBS 

Calçada da Boa Hora. 2.16 - L Is BOA 

TBLBPONB BBLBM 367 

Ceramica de Arcolena 
--- DJ<J - --

J. A. JORGE P TNTO 

Azulejos e louça vermelha Faianças artisticas 
Canalísações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 

ABEL DINIZ O' ABREU, 
PADARIA 

~III III~ Fornece pão aos domicílios 

55, C. da Memória, 57 · LISBOA· Sucursal : T. da Verbena. 14 e 1S 
1'BLBPONB BBLBM S:ZO 
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Antonio Duarte Resina José Vicente d'Oiiveira & c.a (F.0
) 

154. Calçada da Ajuda. 156 Sucessor : FERNANDO ANTONIO OE OLIVEIRA 

Neate estabelecimento de MERCE&II IA, o mal• a.tltl da lrttueala da AJuda 
onde primeiro u vendera• e continuam veadtndt •• bou 

Fábrica de cal a mato e todos os materiais de construção 

VINHOS DE CHELEIROS 
encontrartll também um bom 10rtldo de gínero1 aliment lclu de primeira 

qualidade 1 pre;u ruoavei1 

33, Rua do Rio Sêco. 33 - LISBOA 

Movimento Esperantista 
Internacional 

BELG ICA- Os jornais diários Het 
Belang van Limburg, De Bilzenaar, 
De Volkstem costumam publicar ar
tigos de propaganda do Bsperanto, 
seguindo-lhes o exttmplo o jornal ca
tólico mais importante, Oazet van 
Antwerpen, cuja tiragem so eleva a 
100.000 

HOLANDA- Um grupo de con
dutores de carros eléctricos fizeram o 
exame final no Intemacia Csoh-Insti
tnto de Esperanto que, proposituda
meLlte e a pedido da Companhia dos 
Servi<:os do Via. Urbao.a, abrira há 
tempos um 0urso desti:tado aos tra
balhadores daquela classo. Aqnela 
Companhia conced{\ um prémio pe
cuniá rio aos condutores que apron:lem 
a língua intemac·ional. 

-De I G a 20 do mês corrente 
realizou·se em Utn·cht o Congt·esso 
Intern::~.cional da Educação Nova, 
t••ndo sido traduzidos para .Esperanto 
todos os discursos proferidos. Neste 
congr(>:;:so tomaram parte eminentes 
pedagogos, entre os quais o prof. Sr. 
J. Glück, de 13erlim, que apresentou 
uma tese intitulada ((O l~speranto ao 
serdço da convivência». · 

-A Internacia Cseh-Instituto de 
Esperanto do colaboração com a Di
recção Geral dos Correios e Telegrafes 
Holandeses e a Liga Internacional 
dos üorreios e 1'elegr<lfistas Esperan
tistas, abrirá no dia 6 de Julho, na 
casa d<! Esperanto em Arnhem, o 3.0 

curso int(•rnacional de Esperanto. 
Quaisquer informações devem ser 
p(>didas ao lntemacia Cseh-lnstituto 
de Esperanto, Riouwstraat 172, Deu 
Haag, Nederlando. 

FRANÇA - O importante jornal 
La Dépêche Dauphinoise, que se 
publict1. em GreuoblP, mantém diária
mente uma secção intitulada «Inter
nacia Radio-Servo Hodiau auskultu», 

ua qual insere o programa das emis
sões esperantas. gndoreço da redacção: 
7 Rue de la Fédération, Grenoble, 
France. 

AUSTRIA -No próximo Con
gresso Internacional de Esperanto que 
se realizará em Viena, do ó a 15 de 
Agosto, o cardeal Dr. g 1'eodoro 
Innitzer, chefe episcopal desta cidade, 
celebrará uma missa em esperanto. 

I NGLATERRA -Reina grande in· 
teresse pela realização do acampa
mento internacional da Liga dos Es
coteiros Esperantistas, que terá lugar 
perto de Ipswich, de 18 a 29 de 
Julho próximo. Durante o acampa· 
meato reulizar-se-ão excursões a Gil
wel Park, Londres, Cambridge, etc. 
As informações são dadas pela Orga
niza l(omitato, ó4, C.mstable Road, 
Ipswich (Suffolk), Inglaterra. 

1111111111111111111111111111111111 llllllllllllllllll l 

O chefe dos agentes investigadores, 
o governador de Nova Jersey, 
Hflffman, continua a garantir, ter 
provas absolutas de que Hauptman 
estava inocente. 

I sto, nos dizem os jornais estran
geiros e as respectivas agências tele
gráficas. 

A agitação que se produziu no 
mundo inteiro, em favor do carpin
teiro alemão, não conseguiu dominar, 
ou sequer mover, os representantes 
da justiça americana. 

E' que a América foi sempre grande 
até na injustiça ! ~fas por ~ima dessa 
estátua gigante que é a figu ra tie 
\\rashington, outro facho de maior 
claridade alumia o mundo: silo as des
cargas eléctricas que se disparam na 
casa d:1. mor te da cadeia, ondE> êsse 
desgraçado penou, du rante quatro 
lvngos anos. 

6 E se Hau ptmann, de facto estava 
inocente ? 

E ainda há partidários du pena de 
morte! ... 

TELEFONE BEL EM 56 

DE REúllNGE. • • 

O Snr. Fernando António de Oli· 
veira, proprietário da acreditada firma 
José Vicente de Oliveira & C.a F.0 e 
dedicado anunciante deste quinzenàrio, 
está vedando o tert·eno que possui 
na rua do Guarda Joias. 

Ainda bem, porque sem isso, con
tinuariam a{ a observar-se os tristes 
casos que são do domínio público. 

Em boa chapa esmaltada, já se vê 
indicada na porta da sede da Junta da 

· n~ssa Freguesia o número que lhe 
compete. E isso é para nós motivo de 
regosijo, porque além de ser indício 
que se cuida de aperfeiçoamento do 
nosso burgo, poupa-nos o incomodo 
que já tivemos, de ter que contar desde 
cá de baixo da :J.Creditada Farmácia 
Gomes, todas as portas,~para sabermos 
o número que lhe competia. 

Bom era que se fizesse o mesmo em 
todos os prédios do Estado, que bem 
precisam, e a exemplo do que se obriga 
e muito bem os particulares, por pos
tura municipal. , 

* 
* * 

Chamam a nossa atenção para o 
('stado de abandono em que se encon
tra aquela casa ali do Pateo do Bomtim, 
que podendo albergar uma família, 
está servindo de arrecadação a meia 
duzia de barricas vazias, quatro táboas 
pôdres, P., covil de ratazanas! 

Ji1. dissemos isso tudo, há muito 
tempo e mais duma vez; a primeira, 
foi em 2:J de Dezembro de 1931, no 
n.0 8 clestH quinzenário. Já lü vão 
quási 5 unos! 

Que havemos de fazer mais ? 
Esperar, com paciência a resignação . 

Fresina. 

Este número foi visado 
pela Comissão de Censura 

·:··-L_I_B_R_E_I_R_O_~-L-.n-A-··:: :=·· <Amândio C. Mascarenhas··:: 
Travessa da Boa-Hora, 22 e 24 - Telefone 8 . 427 

LISBOA 
Oéneros alimentlcl06 de primeira qualidade 

louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa . . .. LICORES E T ABACOS .:· . ·---------
___________ , .. 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOOBNIA 

Construção aperfeiçoada de ferragens 
para fornos de padarias, do mais moderno sistema 

e fogões em todos os generos 

•• R. Mercê, 104 (Ajuda)- LISBOA - Telef. B. 496 . ·· . . . . . . 



8 O COME RCIO DA AJUDA 

PARA ATINf!JR os FINS j mente tem sabido resistir à invasão 
U , , do seu território pelas forças inimigas. 

E já agora merece certo relevo 
(Continuado da 1.• página) a declaração que o Conselho Nado-

EftGOMllDllRIA IDEllú 
-- E --

TINTURARIA 

governos. Assistir-se-ia á anarquia nal do Partido Trabalhista inglês 
universal, que seria o protesto da acaba de publicar em que diz que 
Humanidade contra as perversidades incumbe a todos os membros da 
das gentes altamente colocadas. Está S. D. N. intensificar e tomar as ne
nisto mais uma razão para se segui- cessarias medidas contra a ltalia fas
rem os caminhos da paz, e, se pre- cista até que triunfe a autoridade do 
ciso fôr, ver em que foi que a S. D. organismo de Genebra. •O fascismo 
N. deixou de corresponder à nossa provou mais uma vez que não re
expectativa e como é possível torná-la 1 conhece nenhuma consideração de 
forte; e para nos ;esforçarmos em carácter humanitario nem nenhum 
ver como é que se poderá atingir limite do direito internacional para 
a segurança colectiva e quais as ga- atingir o seu fim de extensão e do-
rantias adicionais que se podem minio Todos os membros da S. o. I 0 propr1·eta · d . t' · E N d no o ma1s an 1go e 
consegUir na uropa contra o uso . . ~ue per. õem ao agressor ~u ~e acreditado estabele i t , _ 
dos gases». mclmem de1xando esmagar a Ettop1a nero com séd c men ° ~o ge 

Esplendidas palavras que signifi- perderão o apoio e a simpatia do Coei'ho 22 a~/? Largo '!'nndade 
cam a condenação formal de tais mundo civilizado, não podendo con- «O Comê' to ~Cipa. aos leitores d: 
excessos e de semelhantes violências. tar com a sua liberdade e independen- em plena rac

1
t. 'dadAJuda» que esta 

E · tT d f. · d r d 1v1 a e a sua nova su-, ~o~o JUS 1 1cação a _orça que c1a qua~ o es 1verem ameaça os». cursai na T . . DA BOA-HORA-Telef 
a ltaha d1spõe para consegUir os seus i Conf1emos. . . para que não de- B 386 (J'unto~: , lP ·f· d A' · 
fins se . t . . d ,.. d S O N r • a ant rca ora JU· m se rmpor ar com os meros sanrmemos a acç .. o a . . .. · · · dense) ond" p. d · d t' · 
que utiliza, relataram os jornais, em 21 14 1936. . ' - 0 e~ers man ar mgrr, 
telegrama de Addis-Abeba que no · Carlos Inúbia. ou limpar, pelo SIStema americano, 
domingo de Páscoa cos a~iões ita- os vossos f~tos, fardamentos, vesti-
lianos bombardearam intensamente 1111111111 111111111111111111111111111111111111111111 dos, gabardmes, sobretudos, etc. 
a povoação de Warra Airlu. Apro- R' S"' S • Cl b Também esta casa se enc_arrega 
veitando a circunstância da passagem lO eco portmg u lavar e engom~r estores, cortmados 
da Páscoa, que reuniu os indígenas e t?da a espécte de roupa de goma 
dos arredores nos vários templos da Da Direcção desta colectividade, e lrsa. 
cidade para a cerimónia religiosa rec(•hemos um amáv('l convite para 
pascal, a aviação italiana resolveu assisti1·mos à. Sessão Soleno com(lrno- T. da Bôa Hora - Telef. B. 386 
bombardear a cidade. Todos os tem- rati,·a do 4.0 1\niversário da fundação 
pios se encontravam replectos de ila sua Escola Primária, a comomorur 
fiéis quando se ouviram os ruídos no próximo dia 24 de ~Iaio. 

(Junto à Panificadora Ajudense) 

dos motores denunciando a aproxi- A E>sta interessante festa compare- Q A ~L I S TA 
mação dos aviões inimigo~. ceremos, para não só corresponJPr-

Os aparelhos, depois de haverem mos à gentileza do con,·it(', como tam- r VAI AOS DOMICILIOS 
feito uma pequena manobra sobre bém para vorifical'mos de visn os 
a cidade, começaram o bombardea- progressos qu e nos informam tercrn-:;o lnformaçõn: FARMACIA FIGUEIREDO 
mento. Muitas pessoas conseguiram manifestado durante êste nno. 42, C. da Ajuda, 4!- Telef. B. 489 
fugir. A maior parte das casas ficou O esfOrço dispPnuiJo polu pro:;tanto . . - é I d · TELEFONAR OU ESCREVER A 
destruída pelo bombardeamento. ngrem•a~ao , - ~m pro a <>xtrn~ito 

Pelas notícias recebidas até agora do analfabetismo- digno não só do J - F • · D E A L M E I D A 
em Addis-Abeba sabe-se que morre- elogio como também de npoio moral Rua de Santo António em Belém, 9, 2.•, D. 
ram três pessoas, havendo dezenas e material dos njudensPs. Telef. B. 489 - LIS BOA 
de feridos. Supõe-se que o número 
de vítimas é elevado. 

Recebem se notícias de que a avia
ção italiana bombardeou novamente 
a cidade de Sassabané, servindo-se 
também de gazes asfixiantes». 

Esta onda de extermínio e de 
crueldade, anti-humana e execrável 
deve merecer a repulsa de toda a 
gente um vibrante protesto contra a 
guerra, e conjugar uma simpatia pela 
Etiopia mártir que tam demorada-

Clínica Dentária da ~uda 
C. da Ajuda, 183, z.o.Esq. 

Consultas das 1 O ás 12 

e das 14 ás 19 horas 

P róthese em ouro e \lulcanite pelos 

mais modernos processos 

:PREÇ O S M Õ D ICO S 

Laboratórios FARMACIA SILVA 
Director técnico: JOXO AL ns D! SIL YA, Farmaeeotlco pela Escola de Lisboa 

25, Rua dos Quartels, 2.7- LIS BOA - Telef. B. 377 

Empolas de t odos os m ed ica mentos fn jectaveis 
S erviço de pens os est erelfs ados para OPERAÇOES E PARTOS 

Depósito geral dos PRODUTOS LASIL ~oro~, sédas, catgut, drenos, crinas, 
Xa rope Tiocol «Lasil» - Empregado lammartas, algodlJes, gazes, compressas 

contra tosses rebeldes e infecções pulmona- tamplJes, ligaduras, etc., etc. ' 
res 

Cinacol. empolas - llledicação artifi- GO" Ult TJl S MÉDICAS DIAnl "S 
cial, indolor, para o bacilo de Kock. l' I\ n 

Antinevralgina. comprimidos - Ne
vralgias, dôres de cabeça e dentes, consti
pações, insonias por excesso de trabalho, etc. 

Balsamo Analg esico «Silvau - Em
pregado no tratamento do reumatismo, gôta 
contusões, etc. 

Catcio «Lasih. empolas e gõtas, me
dicamento calcico, injectavel 

Xar ope «Peitoral de Cer eja"• de 
composição inteiramente vegetal, calmante 
das secreções bronQuiais. 

pelos Ex.mos Srs. 
Dr. Virgilio Lopes de Paula -ás segun

das, qual'las e sextas-feiras, ás 14 horas. 
Dr. foOo P~tdro de Faria- ás segundas. 

quartas e sextas-feiras, ás 10 horas. 
Dr. Schiappa Monteiro - às terças, quin

tas-feiras e sábados, às 14,30 horas. 
Dr. Manud Henriques Leitllo- Todos 

os dias ás 18 horas. 

Quloisina Lasll. empolas - Pneumonias, 
bronquites, bronco-pneumonias, gripes, etc 1\via-se reecituario de todas as Associações 

Saf.s de Frutos Lasil - Doenças de fi -gado, estômago, prisão de ventre, vertigens, SERVIÇO NOCTURNO A'S TERÇAS-FEIRAS 
dOres de cabeça, etc. F.SJlrrialid:l •'f's nacionais e rstrangei-ras 
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